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               CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 231-1518

PROCESSO CEE N.º: 378/2001

INTERESSADO         : Colégio Técnico de Limeira da UNICAMP

ASSUNTO 
Aprovação do Plano de Curso da Habilitação  Profissional

de Técnico em Informática

RELATORA               : Consª Rute Maria Pozzi Casati

PARECER CEE Nº      301/2001            CEB           APROVADO EM 21-11-2001

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1. A Direção do Colégio Técnico de Limeira (COTIL), vinculado à Universidade Estadual de Campinas, solicita aprovação do Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Informática (fls. 02).

O envio do expediente a este Conselho justifica-se em função do item 14.7 da Indicação CEE Nº 08/2000, estabelecendo a competência desta Casa para aprovar os Planos de Curso de educação profissional das instituições mantidas por universidades públicas.

1.2. O Plano de Curso registra:

1.2.1 – JUSTIFICATIVA

“ Há nove anos, O Departamento de Informática do Colégio Técnico de Limeira da UNICAMP desenvolve um trabalho de educação  profissional em Informática, para alunos do Ensino Médio, pautado no desenvolvimento do senso de responsabilidade e qualidade profissional dos futuros Técnicos em Informática.

‘ Atualmente, a informática tornou-se indispensável e abrange  praticamente todos os campos de atividades e expande-se a cada dia, evidenciando a necessidade cada vez maior de Técnicos competentes no desenvolvimento de sistemas específicos, de trabalhadores de operação e treinamento a usuários, para atender à comprovada demanda reprimida do mercado.

‘ É de fundamental importância que a formação do técnico aborde a realidade atual onde as organizações possuem sistemas de computação extremamente heterogêneos, com computadores, programas e sistemas operacionais diversos, interligados por meio de redes de tecnologias e arquiteturas distintas.

‘ A sofisticação das tecnologias contemporâneas e o dinamismo acentuado da área demandam uma formação profissional  sólida e flexível no campo da Informática para que o profissional possa avançar em consonância com a evolução e a rapidez inerentes a essa área. 

‘ Este quadro leva à necessidade de um técnico com visão integrada de multimídia nos computadores pessoais e acesso a informações através de redes de computadores e sistemas de telecomunicações.

‘ Os ideais éticos e estéticos que nortearam nosso trabalho educativo até agora, continuarão aceitando o compromisso de   assegurar aos nossos aprendizes competências laborais relevantes que os levarão a desafiar com sucesso a grande competitividade do mundo do trabalho atual.

‘ O curso Técnico de Informática deste Colégio é o mais procurado e essa demanda reflete a qualidade e a necessidade dessa Habilitação  e exige do Departamento a responsabilidade da excelência, para que as empresas locais e regionais tenham satisfação em receber os técnicos aqui formados.“ 

1.2.2 – OBJETIVOS (fls. 04 a 06)

1.2.3 – REQUISITOS DE ACESSO 

“ Serão divulgados em edital publicado pela Imprensa Oficial em que constará a abertura das inscrições para ingresso nos cursos, com indicação de requisitos, condições e sistemática do processo.

‘ O candidato será classificado por um processo seletivo constante de duas fases:

‘ - avaliação de interesse na área de Informática e

‘ - avaliação de conhecimentos gerais.”

Condições para matrícula: o candidato deve estar matriculado ou ser egresso de Ensino Médio.

1.2.4 - PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DO TÉCNICO EM INFORMÁTICA.

“ O Técnico em Informática estará apto a aplicar seu potencial adquirido de maneira criativa, com senso ético, buscando inovações e compartilhando conhecimentos nas implantações de programas de melhorias. Deverá ser capaz de compreender a abrangência da utilização da informática, valorizando a aplicação de técnicas apropriadas, que garantem a qualidade da aplicação das tecnologias e compreender sua contribuição para a consolidação de uma utilização ética da informática. Deverá ler e compreender textos técnicos escritos em língua inglesa, para alicerçar seu desempenho profissional , ter proficiência no uso da língua portuguesa para elaboração e apresentação de documentos técnicos e conhecimentos em matemática para compreender a lógica, algorítmos e estrutura de dados. Deverá deter conhecimentos que lhe permita utilizar e disponibilizar a tecnologia em melhoria dos serviços nas mais diversas áreas e compreender o contexto histórico e cultural da utilização da informática como fator de modificação da sociedade, para que, através dessa compreensão, possa maximizar seus benefícios e minimizar seus prejuízos, postando-se como um profissional que contribua para o trabalho em equipe, somando seu conhecimento, sempre na perspectiva da melhoria dos serviços nas mais diversas áreas.” 

A descrição das competências específicas a cada um dos Módulos encontra-se às fls. 09 a 11.

1.2.5. – ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Currículo

COMPONENTES CURRICULARES
CARGA HORÁRIA

MÓDULO I 

Introdução à Informática

Teleprocessamento e Redes

Sistemas Operacionais

Linguagem de Programação I

Computação Gráfica

Administração de Redes

Banco de Dados
Organização e Normas

Inglês Técnico
Eventos Técnicos I
72

72

72

72

144

72

36

72

72

36

SUB TOTAL
720

MODULO  II

Banco de Dados

Técnicas de Programação

Análise de Projeto de Sistema de Informação

Estrutura de Dados

Linguagem de Programação II

Técnicas Digitais

Automação e Controle

Desenvolvimento de Software

Eventos Técnicos II 
72

108

72

108

144

72

108

72

                     36

SUB TOTAL
792

ESTÁGIO SUPERVISIONADO
600

CARGA HORÁRIA TOTAL
2112

“ A organização curricular está estruturada em dois módulos articulados com terminalidades correspondentes a qualificações profissionais identificadas no mercado de trabalho:

- ‘Módulo I – carga de 720 horas de aulas teórico/práticas - Programador de WEB.

- ‘Módulo II - carga de 792 horas de aulas teórico/práticas -  Programador de Sistemas Computacionais, desde que o aluno tenha concluído o Módulo I. “

“ - Técnico em Informática, desde que o aluno tenha concluído os Módulos I e II , apresente o certificado de conclusão do Ensino Médio e complete o total de 600 horas de Estágio Supervisionado obrigatório.

‘ O curso será oferecido de forma concomitante e seqüencial ao Ensino Médio.” 

1.2.6 – PRÁTICA PROFISSIONAL 

“ A Prática Profissional é parte integrante do curso e será desenvolvida de acordo com cada componente curricular programado, sob a responsabilidade e acompanhamento  dos professores do curso. Atividades de trabalhos em grupo, pesquisas, estudos de casos, simulações de situações na área profissional e os eventos técnicos complementam a prática profissional, que não se desvincula da teoria, mas caminha simultaneamente com ela, estando o aluno apoiado por recursos como:

‘ sites especializados na internet ;

‘ vídeos técnicos;

‘ revistas técnicas;

‘ biblioteca com acervo atualizado específico da área;

‘ laboratórios de Informática.”

1.2.7. – EVENTOS TÉCNICOS

Os Eventos Técnicos desenvolver-se-ão durante os módulos e serão acompanhados por professores que estabelecerão critérios para avaliação através de relatórios e registros de participação. Inclui visitas técnicas, seminários, palestras e participação na Empresa Júnior.

1.2.8. - PLANO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

O aluno pode realizar até 80% do estágio supervisionado  durante o curso; no mínimo 20% do estágio deve ser realizado após a conclusão do curso. O estágio é feito em empresas conveniadas com a Escola e obedece às leis vigentes.(...) Haverá um intercâmbio entre as empresas, o Chefe Departamento de Informática e o Diretor de Ensino do Colégio para troca de experiências compatíveis ao curso.

1.2.9. – CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES (fls. 11)

1.2.10- CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - incluindo sistema de avaliação, sistema de promoção e sistema de recuperação (fls. 11 a 12)

1.2.11 – INSTALAÇÃO E EQUIPAMENTOS (fls. 12)

1.2.12 – PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ENVOLVIDO NO CURSO (fls. 13)

1.2.13  – CERTIFICADOS E DIPLOMAS

“ Após a conclusão de cada módulo, o aluno receberá o certificado de Qualificação Profissional, Modulo I – Programador WEB; certificado de Qualificação Profissional, Modulo II – Programador de Sistemas Computacionais.”  

O Diploma de Técnico em  Informática será expedido, desde que o aluno tenha realizado o estágio supervisionado, cumprido  todas as etapas previstas pelo curso e haja concluído o ensino médio. O diploma será expedido e registrado na forma da Lei.

1.1.3. Os autos incluem ainda:

- Parecer Técnico do Especialista, em atenção ao disposto na Indicação CEE Nº 08/2000 (fls. 62)

- Termo de Responsabilidade e documento referente à segurança e higiene do prédio (fls. 16 a 21)

- Currículo dos Professores (fls. 22)

- Acervo Bibliográfico (fls. 56)

· Planta do Prédio (fls. 60)

1.1.4. Observe-se, no presente Plano de Curso, que a denominação “Habilitação Técnica em Informática“ deverá ser substituída por “Habilitação Profissional de Técnico em Informática”, conforme nomenclatura adotada nas normas que regulamentam a educação profissional de nível técnico. Após adequação, o novo texto, inclusive em meio magnético, deve ser encaminhado a este Conselho, para as providências de inserção no Cadastro Nacional de Cursos de Educação Profissional de Nível Técnico. 

Nos demais aspectos, o Plano de Curso estrutura-se de acordo com a Indicação CEE Nº 08/2000 e demais dispositivos legais vigentes, estando, pois, em condições de ser aprovado.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o Plano de Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Informática do Colégio Técnico de Limeira – COTIL, vinculado à Universidade Estadual de Campinas

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Diretoria de Ensino da Região de Limeira para supervisão.

São Paulo, 31 de Outubro de 2001

a) Consª Rute Maria Pozzi Casati

                     Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica, adota como seu  Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Bahij Amin Aur, Leni Mariano Walendy, Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz, Rute Maria Pozzi Casati, Suzana Guimarães Tripoli, e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 07 de novembro   de 2001.

a) Consª Neide Cruz

Vice-Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de novembro de 2001.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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